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RESUMO: O presente artigo tem por principal objetivo buscar encontrar qual é a Escola da Administração e a 
teoria que predomina em uma vitivinícola localizada no município de Bagé/RS. Para o conhecimento geral das 
principais escolas, elas são descritas neste trabalho. Buscou-se obter informações sobre a classificação da 
empresa, quantidade de tributação presente no preço do produto, o desenvolvimento na gestão de pessoas, se há 
o cumprimento das legislações trabalhistas, e verificar a importância dada a um sistema de informação. A 
metodologia utilizada é de caráter bibliográfico e descritivo, com abordagem qualitativa. Os dados para a analise 
foram obtidos através de uma entrevista não estruturada com o gestor da organização. O estudo foi realizado 
entre os meses julho e outubro de 2018. Os resultados são apresentados de forma textual discursiva, e, eles 
evidenciam que a Escola predominante é a Estruturalista e a teoria que predondera na empresa é a Teoria 
Estruturalista, já que a organização visa a qualidade dos produtos, seguindo rigorosas normas. Percebe-se que 
com a evolução do direito do trabalhador, a legislação assegura o fim da permissão de escravidão no Brasil, e 
que é cumprida pela organização através do Decreto-Lei nº 5452 de 1º de maiode 1943. Nota-se que não é dada a 
devida importância ao sistema de informação, fazendo com que não se obtenha a real visibilidade da posição da 
empresa, o que pode prejudicar a tomada de decisões, a formação de preços e os registros no tempo certo. Por 
fim, conseguiu-se alcançar todos os objetivos propostos neste estudo.  
 
Palavras-chave: escolas da administração; teorias da administração; capital humano; legislação; sistema de 
informação.  
 
ABSTRACT: The main objective of this article is to find out which is the School of Administration and the 
theory that predominates in a wine cellar located in the municipality of Bagé / RS. For the general knowledge of 
the main schools, they are described in this assignment. The project sought to obtain information on the 
classification of the company, amount of taxing present on the price of the product, development in the 
management of people, if there is compliance with labor laws, and verify the importance given to an information 
system. The methodology used is bibliographic and descriptive, with a qualitative approach. The data for the 
analysis were obtained through an unstructured interview with the manager of the organization. The study was 
carried out between July and October 2018. The results are presented in a discursive textual form, and, they 
show that the predominant School is the Structuralist and the theory that predominates in the company is the 
Structuralist Theory, since the organization aims the quality of products, following strict standards. It is noticed 
that with the evolution of workers’ rights, the legislation ensures the end of the permission of slavery in Brazil, 
and that it is fulfilled by the organization through the Decree-Law nº 5452 of May 1st, 1943. It is noticed that is 
not given the importance required to the information system, so that the real visibility of the company's position 
can not be obtained, which can hinder decision-making, price formation and timely registration. Finally, it was 
possible to achieve all the objectives proposed in this study. 
 
Keywords: administration schools, administration theories, human capital, legislation, information system. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

A administração é alvo de estudos cada vez mais constantes. Qualquer negócio que 

obteve ou vem obtendo sucesso, o atinge por meio de uma boa administração e também 

através do seu capital humano. Porém, a administração não é levada ao sucesso e à excelência 

apenas por seus produtos, serviços, competências e recursos, mas pela forma como conecta 

tudo a sua volta e melhor aproveita suas oportunidades. Ao criar resultados tangíveis, a gestão 

mostra a sua eficácia. 

Vivendo em um mundo de acelerado movimento e transformação, as constantes 

mudanças tecnológicas aumentam as expectativas dos consumidores em relação aos produtos 

e serviços, e como consequência, aumentam-se também os desafios e as complexidades do 

ambiente corporativo no qual a empresa está inserida. Sendo assim, as empresas precisam 

avaliar o tempo todo cada linha de produção, buscando desta forma eliminar qualquer 

procedimento desnecessário e que cause desperdício, além de tomar decisões de qualidade 

frente ao seu negócio.  

Com relação ao ramo de empresa, a cultura do vinho se destaca no Rio Grande do Sul, 

sendo que, o Estado concentrou, em 2016, mais de 63% da área vitícola nacional (MELLO, 

2017). A região, conhecida geograficamente por Campanha, vem se destacando por 

apresentar fatores edafoclimáticos favoráveis ao seu cultivo. De acordo com Lindote (2016), 

essa região possui o privilegio de ter menos chuvas durante a colheita em comparação à Serra 

Gaúcha. Porém um dos grandes desafios da Campanha são as grandes distâncias entre os 

produtores e também consumidores.  

Portanto, todo empreendimento necessita de administração. Esta administração pode 

basear-se em conhecimentos divididas em escolas, e que são constituídas por teorias distintas. 

Sendo assim o objetivo geral deste trabalho é descobrir qual a teoria da administração que 

mais se encaixa na gestão de uma vitivinícola localizado na cidade de Bagé/RS. Além disso, 

buscou-se descobrir a classificação da empresa, a quantidade de tributação que compõem o 

preço do produto, analisar como é o desenvolvimento e manutenção do capital humano da 

organização e se há a presença de normas legais que orientam para o cumprimento da saúde 

do trabalhador no processo de fabricação de vinho, e conferir junto a administração da 

organização a importância de um sistema de informações. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Referencial teórico das principais Escolas da Administração 

 

2.1.1 Escola Clássica – Teoria da Administração Científica e Teoria Clássica.  

 

A história da administração surgiu há muito tempo atrás, desde que os bens e serviços 

começaram a ser comercializados pelos sumerianos em 5.000 a.C, e concomitantemente com 

a necessidade de resolver problemas práticos. Porém a administração como ciência surgiu 

com os estudos de Frederick Winslow Taylor, a partir do século XVIII com a Revolução 

Industrial (CHIAVENATO, 2004).  

Com a criação da máquina a vapor conseguiu-se fabricar produtos em grandes escalas, 

houve uma grande transformação econômica e social, onde ocorreu um crescimento 

exponencialmente e desorganizado das empresas, tendo a necessidade de planejamento. 

Assim, Taylor passou a analisar, observar e cronometrar os processos operacionais, fazendo 

testes com o qual buscava a melhoria da produtividade. Buscou encontrar uma melhoria 

através de métodos científicos, pois anteriormente os métodos eram observados apenas 

através de experiencias passadas. Assim, ele analisava as tarefas que eram executadas e 

procurava encontrar formas de produzir mais em menos tempo, diminuir o desperdício, 

excluir movimentos desnecessários e padronizar o trabalho (SANTANA, 2018). 

Ainda, de acordo com Santana (2018), Taylor ficou conhecido com o pai da 

Administração Científica, na qual defendia que a administração de uma organização deve ser 

tratada de maneira científica e não empírica. Contudo, ele não via o empregado como um 

elemento humano, mas sim como um fator de produção. As pessoas não pensavam e somente 

exerciam suas tarefas como uma máquina. Essa teoria de Taylor ficou conhecida como a 

Teoria da Administração Científica.  

Também teve-se uma contribuição muito importante de Henry Ford, para a Teoria da 

Administração Científica. Ele desenvolveu um sistema de trabalho organizacional, chamado 

de Fordismo, no qual foi criada uma linha de produção onde cada trabalhador exercia uma 

função específica, e eram as máquinas que determinavam o ritmo de trabalho (SANTANA, 

2018). Mas, segundo Chiavenato (2003), para alcançar um esquema caracterizado pela 

aceleração da produção por meio de um trabalho com ritmo, coordenação e economia, Ford 

adotou três princípios básicos para a produção em massa, que foram os princípios da 
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Intensificação, com enfoque em diminuir o tempo entre fabricação e entrega do resultado, 

princípio da Economicidade, que visa reduzir ao mínimo o estoque e o princípio da 

Produtividade, em que busca aumentar a capacidade de produção do homem no mesmo 

período por meio da especialização e da linha de montagem.  

Enquanto Taylor desenvolvia a Teoria da Administração Científica nos Estados 

Unidos, surgia na França e rapidamente se espalhando pela Europa a Teoria Clássica de Jules 

Henri Fayol. Nesta Teoria Clássica da Administração, Fayol se preocupava com o todo 

organizacional e com a estrutura da empresa para garantir a eficiência (CHIAVENATO, 

2003).  

 

Para ele, toda a empresa é composta de seis funções básicas (função financeira, 
técnica, comercial, contábil, de segurança e administrativa), sendo a função 
administrativa aquela que coordena e integra todas as demais. [...] Fayol pretendia 
traçar os caminhos de uma ciência, utilizando princípios gerais e universais de 
administração que pudessem servir a todo e qualquer tipo de organização e que 
funcionasse como aspectos normativos e prescritivos para cada situação. [...] A ideia 
era padronizar e proporcionar regras genéricas de aplicação, como uma espécie de 
receituário para lidar com todos os assuntos administrativos (CHIVENATO, 2004, 
p. 39). 

 
Ainda, de acordo com Chiavenato (2004), ao citar Fayol, o trabalho do administrador 

deve ser regido por quatorze princípios gerais. Nota-se, porém, que dentre esses princípios, há 

quatro que possuem uma ênfase maior em relação às outras escolas, sendo elas: a divisão do 

trabalho (a especialização aumenta os resultados e torna os empregados mais eficientes); 

autoridade (gerente tem o direito de dar ordens e é dever do empregado cumpri-las), disciplina 

(obedecer e respeitar as regras); unidade de comando (cada empregado possui apenas um 

superior). 

Contudo, podemos concluir que a Teoria Científica e Clássica são teorias muito 

mecanicistas, sendo entendido que exploravam o trabalhador. Conforme Chiavenato (2004 

p.40) “A Teoria Clássica teve enorme impacto e repercussão durante as cinco primeiras 

décadas do século XX.” Pouco tempo depois começou-se a perceber a necessidade da 

interação social e como consequência necessitava-se de uma administração mais humanizada, 

surgindo, portanto, a Escola Humanística.  
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2.1.2 Escola Humanística – Teoria das Relações Humanas  

 

A Teoria das Relações Humanas, tem como seu principal precursor George Elton 

Mayo (CHIAVENATO, 2003), e sua abordagem surgiu com os resultados da experiencia de 

Hawthorne e assim ele acabou colocando em evidência o mecanicismo e a rigidez da escola 

clássica. Com a experiencia de Hawthorne, constatou-se a necessidade de humanizar a 

administração. A experiencia tentou mensurar os efeitos das condições ambientais sobre a 

produtividade.  

 

A experiência de Hawthorne permitiu o delineamento dos princípios básicos da 
Escola das Relações Humanas que veio a se formar logo em seguida. Dentre as suas 
principais conclusões podemos destacar: o nível de produção é resultante da 
Integração Social [...]; o comportamento do indivíduo se apoia no grupo e reagem 
como membros desse grupo e não como indivíduos; as pessoas tem uma profunda 
necessidade de reconhecimento, segurança e pertença ao grupo [...]; a importância 
dos grupo informais, tendo-se a necessidade de encarrar o trabalho como um 
processo coletivo e como uma atividade cooperativa [...]; a importância do conteúdo 
do cargo [...]; ênfase nos aspectos emocionais. Os elementos não planejados e 
irracionais passam a merecer atenção (ALFAYA, 2007 p.40 apud CHIAVENATO, 
1987).  
 

Contudo, conforme Chiavenato (2007), a teoria apresenta conclusões parciais o que 

levou a Escola das Relações Humanas ao descrédito, pois, o conceito foi mais usado de 

fachada para a manipulação dos empregados do que uma administração sadia e justa.  

 

2.1.3 Escola Comportamental  

 

A Escola Comportamental marcou a era da administração por apresentar 

administradores que começaram a pensar com profundidade no bem-estar físico e emocional 

dos seus colaboradores. 

Criada por Maslow, a partir da década de 1950, a Teoria Comportamental consiste na 

ideia de que o comportamento humano reflete na forma em que a organização se encontra; 

esta, só pode prosperar se a sua força de trabalho humano tiver acesso a fatores básicos para 

sanar suas necessidades, se desenvolverem e se auto realizarem (CHIAVENATO, 2003). Tais 

necessidades foram classificadas e colocadas em uma pirâmide que decreta a ordem 

prioritária para que o indivíduo se satisfaça por completo, e assim, reflita no trabalho a sua 

ânsia pelo sucesso, realização profissional e pessoal.  

Segundo Chiavenato, a partir de Maslow 
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As necessidades humanas estão organizadas e dispostas em níveis, em uma 
hierarquia de importância e influência. Essa hierarquia de necessidade pode ser 
visualizada como uma pirâmide. Na base da pirâmide estão as necessidades mais 
baixas (necessidades fisiológicas) e no topo, as necessidades mais elevadas (as 
necessidades de auto realização (CHIAVENATO, 2003, p.329). 
 

Conforme Chiavenato (2003) a pirâmide de Maslow, as necessidades fisiológicas são 

as mais triviais para a sobrevivência, tais como: alimentação, repouso, sono, abrigo, desejo 

sexual, etc. Logo, quando sanadas as necessidades fisiológicas, as pessoas anseiam pela 

segurança e estabilidade. Depois de o básico ter sido suprido, a questão social e de estima se 

apresentam. Social pela necessidade de ser aceito, benquisto e respeitado e estima pela 

concepção que temos sobre nós mesmos, como nos vemos e nos avaliamos. Ao final, a auto 

realização, no topo da hierarquia, diz respeito à capacidade de desenvolvimento, mutação e 

exploração do potencial de cada um.  

Outro representante desta escola é Frederick Herzberg, que foi o criador da teoria dos 

dois fatores. Nesta teoria estuda-se a relação entre a satisfação dos colaboradores e também o 

seu estado de motivação. Herzberg defendia que os fatores eram classificados como fatores 

higiênicos e fatores motivacionais, estes sendo capazes de motivar ou desmotivar, logo, lidava 

com os parâmetros de satisfação, insatisfação e não-satisfação (neutralidade) (LONGO, 

2014).  

 
Fatores higiênicos - ou fatores extrínsecos pois estão localizados no ambiente que 
rodeia as pessoas e abrangem as condições dentro das quais elas desempenham seu 
trabalho. Como essas condições são administradas e decididas pela empresa, os 
fatores higiênicos estão fora do controle das pessoas. Fatores motivacionais, ou 
fatores intrínsecos, pois estão relacionados com o conteúdo do cargo e com a 
natureza das tarefas que a pessoa executa. Os fatores motivacionais estão sob o 
controle do indivíduo, pois estão relacionados com aquilo que ele faz e desempenha 
(CHIAVENATO, 2003, p.333).  
 

Maslow e Herzberg são os grandes representantes da Escola Comportamental e suas 

colaborações continuam válidas e com grande aplicação na administração, tanto para 

empresas tradicionais quanto as mais modernas.  

 

2.1.4 Escola Estruturalista – Teoria da Burocracia e Teoria Estruturalista  

 

Observando a falta de uma teoria abrangente e adequada que servisse de orientação ao 

trabalho do administrador, Max Weber, um sociólogo alemão, teve como base a fragilidade e 

parcialidade das teorias anteriores, modelo de organização mais racional, o tamanho e 
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complexidade das empresas e o ressurgimento da sociologia na burocracia, fazendo com que 

ele seja considerado o responsável por criar a Teoria da Burocracia (CHIAVENATO, 2003). 

Tendo em vista que a burocracia é um sistema de controle social, que visa racionalizar 

os processos, tendo em vista a eficiência na obtenção dos resultados esperados, Weber 

distingue três tipos de gestão, que são a Tradicional, Carismática e Burocrática, onde cada 

qual possui diferentes tipos de autoridade que lhe proporcionam o poder (CHIAVENATO, 

2003).  

Segundo Chiavenato (2003), a burocracia para Max Weber é a organização eficiente 

por excelência, para que se chegue ao resultado a burocracia explica detalhadamente como 

deverão ser realizadas as atividades.  

Logo, Weber, segundo Chiavenato (2003), destacou algumas vantagens da burocracia, 

tais como a racionalidade, precisão na definição do cargo e na operação, rapidez nas decisões, 

interpretações sem ambiguidade, uniformidade de rotinas e procedimentos, continuidade da 

organização, redução do atrito entre as pessoas, constância, confiabilidade e benefícios para as 

pessoas. 

Com o desdobramento da Teoria Burocrática e uma leve aproximação da Teoria das 

Relações Humanas, surgiu a Teoria Estruturalista, a qual representa uma visão crítica da 

organização formal (CHIAVENATO, 2003). Com a necessidade de considerar a organização 

como uma integração social grande e complicada onde há interação de pessoas, e também 

com a influência do estruturalismo nas ciências sociais e seu efeito no estudo das 

organizações, surgiu um novo conceito de estrutura. “Estrutura é o conjunto formal de dois ou 

mais elementos e que parece inalterado seja na mudança, seja diversidade de conteúdo, isto é, 

a estrutura mantém-se mesmo com a alteração de um dos seus elementos ou relações” 

(CHIAVENATO, 2003 p. 289). 

Conforme Chiavenato (2003), as organizações apresentam muitas diferenças entre si. 

Contudo é possível analisar e comprar as organizações por meio de um fator em comum ou de 

uma variável relevante, e para isso, foram desenvolvidas tipologias de organizações para 

classifica-las de acordo com algumas características distintivas. Conforme o autor, há duas 

tipologias que são a Tipologia de Etzioni e a Tipologia de Blau e Scott.  

Na Tipologia Etzioni as características são: a divisão do trabalho e atribuição de poder 

e responsabilidades, que são dadas através do planejamento de intensificar a realização de 

objetivos; Centros de poder, aonde há o controle dos esforços da organização com foco na 

eficiência; e a Substituição do pessoal, onde a organização pode demitir, transferir ou 
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promover as pessoas. Conforme Chiavenato (2003, p. 298) “nas organizações, o controle 

informal não é adequado, pois não se pode confiar na identificação dos seus participantes com 

as tarefas que devem realizar”. Para tanto é necessário que a organização utilize meios de 

controles, que podem ser físicos (que se baseiam em ameaças e punições); de material (em 

que as recompensas são materiais) ou controle normativo (é o controle moral e ético por 

excelência). “Cada tipo de controle provoca um padrão de obediência em função do tipo de 

interesse em obedecer ao controle. Assim, existem três tipos de interesse ou de envolvimento 

dos participantes da organização” (CHIAVENATO, 2003, p.298) que são o Alenatório (o 

indivíduo é coagido a participar da organização); o Calculista (o indivíduo fica interessado 

quando possui vantagem econômica); e Moral (o indivíduo atribui valor à organização e aoo 

trabalho que excecuta dentro dela).  

Segundo Chiavenato (2003) a tipologia de organizações de Etzioni classifica as 

organizações com base no uso e no significado da obediência, a saber: Organizações 

coercitivas (o poder é imposto pela força física), organizações utilitárias (o poder é baseado 

nos incentivos econômicos) e organizações normativas (objetivos e métodos da organização). 

Esta tipologia enfatiza os sistemas psicossociais das organizações e é simples, unidimensional 

e baseada exclusivamente nos tipos de controle.  

De acordo com Chiavenato (2003), na tipologia de Blau e Scott há quatro categorias 

de participantes que se beneficiam de uma organização formal: Os próprios membros da 

organização, os proprietários, dirigentes ou acionistas, os clientes, e os público em geral da 

organização, em função dessas categorias, existem quatro tipos básicos de organizações: 

Associação de benefícios mútuos (beneficiários são os próprios membros como cooperativas), 

organizações de interesse comerciais (proprietários e acionistas são os principais 

beneficiários, exemplo são as empresas familiares), organizações de serviços (beneficiários 

são os clientes, como os hospitais) e organizações do estado (onde os principais beneficiários 

é o público em geral, temo como exemplo os correios) (CHIAVENATO, 2003).  

Resumidamente, a Escola Estruturalista é a evolução do pensamento científico de 

Taylor e Fayol, porém com visão sobre a qualidade e resultados, mas com ações sobre o meio 

do caminho. A Teoria Burocrática visa racionalizar os processos na parte administrativa das 

empresas, pressupondo que os processos possam ser padronizados. Na Teoria Estruturalista é 

percebida a importância do que é entregue (eficácia), porém essa percepção ainda não é 

aplicada.  
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2.1.5 Escola Sistêmica – Teoria Matemática e Teoria dos Sistemas  

 

A Escola Sistêmica apresenta a proposta de que é necessária a conjuntura de conceito 

das outras escolas apresentadas até então. De acordo com Chiavenato (2003) esta escola acaba 

por completar as deficiências apresentadas pelas demais. 

A Teoria Matemática preocupa-se mais com a decisão feita do que na ação para atingir 

determinado resultado. Obviamente procura-se atingir metas e eficácia, mas estas não se 

mostram tão importantes no primeiro momento, já que a única medida capaz de alcança-las é 

uma pensada sentença. Conforme Chiavenato (2003, p.442)  

 

O processo decisório é o seu fundamento básico. Constitui o campo de estudo da 
Teoria da Decisão que é aqui considerada um desdobramento da Teoria Matemática. 
A tomada de decisão é o ponto focal da abordagem quantitativa, isto é, da Teoria 
Matemática. A tomada de decisão é estudada sob duas perspectivas: a do processo e 
a do problema. 
 

Já a Teoria Sistêmica da administração surgiu acreditando que tudo faz parte de um 

sistema. Notando as lacunas não solucionadas pelas teorias anteriores referente as suas 

jurisdições, a TGS (Teoria Geral de Sistemas) busca conectar todos os detalhes que fazem 

cada pensamento (teoria) único, e transforma-los em um sistema que seja abrangente e que 

possa ser aplicado com excelência. O responsável pela criação desta teoria foi Ludwig Von 

Bertalanffy (CHIAVENATO, 2003).  

Com a Teoria dos Sistemas, as organizações passam a ser vistas com duas 

características sistêmicas: que é a totalidade e o propósito. “Totalidade. As organizações 

devem ser visualizadas globalmente. A visão do conjunto (globalismo) deve prevalecer sobre 

a visão analítica [..] significa que o todo é diferente da soma das suas partes” 

(CHIAVENATO, 2004, p.52). “Proposito. Toda organização, como todo sistema, tem um 

propósito ou objetivo a alcançar. A visão do propósito (visão teleológica) mostra que é a 

função, e não a sua estrutura, que produz a organização” (CHIAVENATO, 2004, p.52).  

Por fim, a Escola Sistêmica simplifica e colhe qualidades provadas como eficazes e 

aplicáveis nas anteriores, buscando ter sempre a melhor possiblidade para tomada de decisão 

e administração.  
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2.1.6 Escola Neoclássica – Teoria Neoclássica da Administração e Decorrências  

 

Após a segunda Guerra Mundial houve um crescimento exagerado das organizações e 

uma complexidade muito grande afim de acompanhar as mudanças que estavam ocorrendo. 

Em meio a isso surgiu a Teoria Neoclássica, tendo como principal destaque Peter Ferninad 

Drucker, conhecido como o pai da Administração Moderna. Segundo Abrantes (2012) na 

Teoria Neoclássica o trabalhador é entendido como “Homem Organizacional,” em que o ser 

humano cumpre papéis em várias organizações e “Homem Administrativo”, que faz de forma 

satisfatória e de melhor forma, sendo assim considerado eficiente e eficaz. Esta teoria também 

evidencia a departamentalização de setores. 

A Teoria Neoclássica é uma inovação da Teoria Clássica na atualidade, porém mais 

ampla e com estudos mais aprofundados, tendo como funções administrativas, o 

planejamento, organização, direção e controle como relata Chiavenato (2014). 

 

As principais características são: o Pragmatismo, que da ênfase na pratica e 
aplicação da administração; Reafirmação e atualização dos postulados clássicos; 
Ênfase nos princípios gerais da administração como receituário para trabalho do 
administrador; Ênfase nos objetivos e resultados a serem definidos e alcançados; 
Ecletismo de opiniões e pontos de vista. (CHIAVENATO, 2014, p. 230). 

 
Na Teoria Neoclássica a divisão do trabalho se da a partir de três níveis, nível 

institucional, que é conhecido por estratégico, onde ficam os diretores e dirigentes, o nível 

intermediário, atualmente chamado de tático, onde se encontram os gerentes, e o nível 

operacional, composto por supervisores e os trabalhadores da parte operacional que executam 

as tarefas da organização. Decorrente da divisão se da a especialização do trabalho, para que 

cada indivíduo execute uma pequena tarefa, reduzindo assim o tempo de aprendizado. A 

hierarquia também é decorrente da divisão do trabalho, na qual a organizações é dividida em 

níveis de autoridade (MUNIZ E FARIA, 2001).  

Para o modo de administrar, leva-se em consideração a centralização e a 

descentralização da organização, decorrente das suas necessidades. Segundo Muniz e Faria 

(2001, p.79) 

 

A descentralização administrativa das organizações é maior quando: Tanto maior for 
o número de decisões tomadas nas escalas baixas da hierarquia; Tanto mais 
importantes forem essas decisões tomadas nas escalas baixas da hierarquia; Tanto 
menor for a supervisão da decisão.  
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Peter Drucker foi considerado o autor da Administração por Objetivos (APO), tendo 

uma ênfase na declaração de objetivos comuns entre os gestores de grau superior e 

subordinados, determinando as áreas de comprometimento de cada funcionário em termos de 

resultados esperados. Administração por Objetivos envolve, objetivos interligados, cada chefe 

deve participar, tendo uma adoção de sistemas de mensuração e de revisão que fazem a 

comparação dos resultados com os objetivos almejados (MUNIZ e FARIA, 2001). 

Independentemente do nível organizacional, a escola mostra uma grande preocupação com o 

planejamento.  

No entanto pode-se obeservar que a Teoria Neoclássica complementou teorias já 

existentes, e por este modo é conhecida como eclética, mas também inovou com a 

administração por objetivos. Já por seguinte a escola a seguir tem pensamentos diferentes das 

demais. 

 

2.1.7 Escola Contingencial – Teoria da Contingência  

 

A Teoria Contingencial surge como a mais relativa das teorias até então. Nada é 

absoluto e nada gera conclusão e tomada de atitude se não houverem fatos (CHIAVENATO, 

2003). A Teoria Contingencial trabalha a partir da ideia de que nada é dado como certo até 

que aconteça, e que as circunstâncias decretam o que deve ser feito. Contingência significa 

incerto ou eventual, ou seja, esta teoria defende que é preciso moldar-se ao que está 

acontecendo em determinado ambiente, com determinado grupo de pessoas ou outros diversos 

fatores e, a partir da evidência, tomar decisões.  

Segundo Chiavenato (2003, p.501)  

 

A visão contingencial procura analisar as relações dentro e entre os subsistemas, 
bem como entre a organização e seu ambiente e definir padrões de relações ou 
configurações de variáveis. Ela enfatiza a natureza multivariada das organizações e 
procura verificar como as organizações operam sob condições variáveis e em 
circunstâncias específicas. 
 

Esta teoria se mostra como a mais flexível, pois trabalha com bases a partir da 

concretividade, do que de fato acontece. Caso não haja fato, não há ação com maior 

possibilidade de sucesso.  
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2.1.8 Perspectivas atuais da Administração  

 

As rápidas colocações das mudanças gradativas da Teoria Geral da Administração, faz 

com que percebamos que cada teoria surge para sanar algum problema mais relevante em 

cada época e neste sentido, todas elas foram bem-sucedidas ao exibirem soluções específicas 

de cada problema. E assim, Chiavaneto (2007) informa que, na consjuntura atual, pode-se 

afirmar que todas as teorias são aplicáveis, e o administrador precisa conhecer bem essas 

teorias afim de ter à sua disposição opções interessantes para cada circunstância.  

Na situação atual a Teoria Geral da Administração estuda-se seis variáveis básicas das 

organizações, que são as tarefas, estrutura, pessoas, tecnologia, ambiente e competitividade, 

as quais visa a interação e interdependência entre as variáveis. 

 

O comportamento dessas variáveis é sistêmico e complexo: cada qual influencia e é 
influenciada pelas outras variáveis. [...] O comportamento do conjunto dessas 
variáveis é diferente da soma dos componentes de cada variável considerada 
isoladamente. Elas produzem um efeito multiplicador pelo qual cada variável 
proporciona ajuda recíproca às outras (CHIAVENATO, 2007, p. 22).  

 
Atualmente temos vários fatores que desafiam os administradores, pois os problemas 

estão cada vez mais complexos e diferentes. As empresas estão se adaptando de maneira 

contínua a cada mudança de ambiente, isso pode envolver mudanças de estratégia, de 

tecnologia, de produtos, de estrutura (CHIAVENATO, 2007).  

Segundo Chiavenato (2014) a adminitração tem uma grande complexidade assim se 

tornando uma ciência, desigual das outras ciências. A administração atualmente é chave para 

o sucesso da organização. O administrador deve estar sempre buscando, novas oportunidades 

de negócios, tendo entusiasmo para apreender novas habilidades, conhecimentos e adquirir 

novas competências. E pensando nisso, é que foi desenvolvido este estudo. Os detalhes da 

pesquisa podem ser verificados nos próximos tópicos.  

 

2.2 Metodologia 

 

Procurando encontrar quais teorias da administração estão presentes atualmente nas 

práticas empresariais, definiu-se abordar este estudo em uma vitivinícola local. Assim, 

desenvolveu-se o presente estudo de caso em etapas distintas, que envolveram levantamentos 
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bibliográficos, entrevista com o administrador da empresa e o processamento das 

informações.  

Com relação ao estudo de natureza, este artigo é uma pesquisa bibliográfica, pois, 

conforme Cartoni (2009), é assim classificada porque procura-se analisar as contribuições já 

existentes, e também é categorizada como uma pesquisa descritiva porque a analisa e 

correlaciona fatos, sem a interferência do pesquisador em manipular as variáveis. Já em 

relação a sua abordagem, a pesquisa é classificada em qualitativa, pois se preocupa em 

descrever a atividade sem mediações ou métodos estatísticos, e a entrevista se deu de maneira 

não estruturada.  

A escolha do setor de vinhos, deu-se pelo fato do estado do Rio Grande do Sul 

concentrar a maior produção nacional, e além disso, por o vinho apresentar propriedades 

benéficas à saúde humana, quando não consumido em excesso. A coleta das informações deu-

se através de entrevista realizada no mês de outubro de 2018.  

 
2.3 Análise dos Resultados  

 

Os dados que são apresentados, de forma textual e discursiva, emergiram através da 

entrevista realizada com o gestor da empresa. Os dados serão confrontados com as 

características das Teorias da Administração, com o intuito de alcançar o objetivo geral deste 

trabalho. Ainda, para atingir os objetivos específicos, serão apresentadas, de forma sucinta, 

informações sobre classificação da empresa, a quantidade de tributação inseridas no preço do 

produto, como é o desenvolvimento na gestão de pessoas, se há o cumprimento das 

legislações da saúde do trabalhador, e obter informações sobre diretrizes adotadas para com 

um sistema de informação. 

Conforme o gestor, ao ser indagado sobre a interação dos níveis organizacionais e da 

forma que são transmitidas as informações, a produção do vinho é dividida em etapas distintas 

e realiza-se a divisão do trabalho em subtarefas, trazendo à tona, a presença da Teoria da 

Administração Científica, já que, conforme Alfaya (2007), essa divisão do trabalho é 

característica desta Teoria. Ainda, para que cada fase seja concluída, há a necessidade da 

interação de informações, e neste estudo de caso, as informações não possuem uma hierarquia 

bem definida.  

No período de safra, o trabalho é bastante intenso e repetitivo. Para diminuir o 

esgotamento físico neste período é adotada a rotatividade das tarefas. Ao verificar essa 
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preocupação, pode-se afirmar que neste período tem-se a presença da Escola Humanística, já 

que se percebe essa necessidade de humanizar os processos, afim de beneficiar a 

produtividade. Porém, como a maioria da mão de obra é terceirizada, a organização não 

realiza treinamentos para o setor operacional. Seus funcionários próprios já aprenderam na 

prática os métodos. Caso algum integrante não corresponda aos anseios da vinícola, ou seja, 

não siga o padrão de obediência, o mesmo é punido, podendo ser solicitado seu afastamento. 

Essa característica, de acordo com Chiavenato (2004), pertence a Teoria Burocrática.  

Já em relação aos métodos de produção e o alcance dos objetivos, para a empresa é 

mais importante que o colaborador siga à risca os métodos, pois, somente desta forma 

conseguem alcançar a qualidade no produto. Percebe-se neste caso, que, a eficiência e a 

eficácia são almejados e devem andar juntas. Na empresa, o cumprimento da norma garante a 

excelência no resultado final, o que são características da Teoria Burocrática, Estruturalista e 

também da Teoria Neoclássica, já que se busca atingir a qualidade no produto final, com 

ações sobre o meio (CHIAVENATO, 2003). 

Partindo para o campo voltado à gestão das pessoas, reportou-se que há uma 

preocupação com o bem-estar psicológico e físico do colaborador, que são identificados na 

Teoria das Relações Humanas. Para alcançar esses efeitos, é adotada a rotatividade nas 

tarefas, conforme descrito anteriormente, e também são permitidas folgas quando justificadas 

para buscar conhecimento, além de cumprir a legislação e os acordos com o sindicato. Ainda, 

ao menos uma vez por ano, é realizada uma confraternização com todos os colaboradores e 

seus familiares, afim de procurar manter a motivação dos colaboradores. Oferecer algo além 

do que a legislação prega, mantendo a preocupação com as pessoas e o ambiente em que elas 

estão inseridas, é característica da Teoria Estruturalista.  

Conforme o gestor, a empresa remunera mais e melhor o colaborar quando ele propõe 

algo que agregue valor ao produto, ou seja, de maneira meritocrática, sendo identificada desta 

forma, a Teoria Neoclássica. Porém, nota-se que o setor estratégico imagina que o fator 

salarial seja um fator motivacional, o que acaba confrontando e divergindo da Teoria dos dois 

fatores de Herzberg da Escola Comportamental. Percebe-se que a cúpula acredita que possui 

em sua organização o “Homo economicus”, que de acordo com Alfaya (2007, p.24) “toda 

pessoa é profundamente influenciada por recompensas salariais, econômicas e materiais”. 

Essa característica de Homo economicus é encontrada na Teoria da Administração Científica. 

Outros benefícios, como vale transporte e cesta básica, por exemplo, não são oferecidos 

diretamente, mas o preço destes é incrementado no valor salarial, de acordo com a preferência 
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da maioria dos colaboradores. Neste aspecto, percebe-se que o setor estratégico busca manter 

uma qualidade da relação dos colaboradores com a organização, tendo, portanto, a presença 

da Teoria das Relações Humanas, e ao mesmo tempo busca cumprir as normas da legislação e 

procura oferecer algo além disso, o que acaba caracterizando também a presença da Teoria 

Estruturalista.  

Pelo motivo da empresa ser composta por um grupo pequeno de colaboradores, a 

gerencia informou que não é notável a formação de grupos informais, já que todo o grupo se 

subordina ao líder, uma vez que, o líder possui o poder delegado pela Administração da 

vitivinícola. A liderança através do poder delegado é, de acordo com Chiavenato (2003), 

caraterizada na Teoria Burocrática. Mas, para que haja o avanço nas etapas dos processos, é 

necessário o empenho e interação de todos os departamentos (estratégico, tático e 

operacional). Busca-se atingir tal interação para manter um bom clima organizacional, 

caracterista da Teoria Estruturalista (CHIAVENATO, 2004).  

A organização deste estudo de caso tem como ramo primário a fabricação de vinhos. É 

uma empresa que possui apenas sete funcionários trabalhando de maneira direta, mas que no 

período de maior necessidade de mão de obra, que é na colheita, acaba terceirizando a maior 

parte de mão de obra. A empresa deste estudo é do regime tributário optante pelo Simples 

Nacional, que é um regime compartilhado de arrecadação, cobrança e fiscalização de tributos, 

que é aplicável às microempresas e empresas de pequeno porte. Enquadrada como 

microempresa, esta organização pode ter receita bruta anual de até R$ 360.000,00 (trezentos e 

sessenta mil reais) (RECEITA FEDERAL, s/d). 

O vinho não é considerado alimento, já que ele é líquido e apresenta álcool na sua 

composição. Logo, classificado como bebida, recebe tributação considerada alta pelos 

produtores. Além disso, grande parte da constituição do preço do produto é composta por 

impostos, que correspondem a aproximadamente 54,73%. (GELMINI 2017). Por 

consequência disso, uma visão desanimadora para quem produz vinho e tem de aumentar o 

custo do produto para compensar a taxação tributária pode se tornar recorrente e impactar 

tanto quem vende quanto quem o consome. Além disso, pela região da Campanha estar 

inserido em uma fronteira, a entrada de vinhos de países adjacentes é inevitável, e este entra 

com valor na maioria das vezes mais baixo do que o produzido no próprio país, garantindo as 

produções estrangeiras certa vantagem e não propiciando competitividade ao produto interno. 

A vitivinícola deste estudo é responsável pela produção da matéria prima utilizada, mas da 
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mesma forma, a tributação é alta sobre o produto final. Conforme o gestor da empresa, é 

notável que não há a aplicação dos recursos recolhidos pelo governo, o que fragiliza o setor.  

Por outro lado, de acordo com o proprietário da vitivinícola, não houve demora ou 

atraso por parte dos órgãos públicos em providenciar as licenças e autorizações necessárias 

para que a empresa iniciasse seu funcionamento. Uma vez que as exigências foram acatadas, 

o processo de regularização e conformidade com os padrões de segurança e preservação 

ambiental ocorrem em tempo hábil, sem atrasos, dentro do esperado. No entanto, o mesmo 

ressaltou que, não raro, há má comunicação entre os órgãos avaliativos, que por hora, quando 

não entram em consenso podem prejudicar e tornar o processo de liberação de licenças mais 

moroso. 

Um plano de segurança e cuidado com os colaboradores garante um ambiente mais 

propício ao desenvolvimento das atividades e afins de qualquer empresa. Conforme o TRT 

(Tribunal Regional do Trabalho) da 24ª Região (2013), enquanto que na Europa o direito dos 

trabalhadores já vinha sendo discutido há tempos, o Brasil só começou a tratar deste assunto a 

partir de 1888 com o fim da escravidão. Durante a Revolução Industrial as fábricas 

funcionavam em situações precárias e a mecanização trazia desagrado a quem chegava a 

trabalhar cerca de 18 horas por dia, com grupos de funcionários que não se limitavam apenas 

a homens, mas também mulheres e crianças. Tal situação, de acordo com o TRT (2013), 

criava descontentamento e consequentemente passou a criar tensão entre os empregados e 

empregadores, com isso, surgiram movimentos reivindicatórios de direitos e melhores 

condições de trabalho.  

As leis trabalhistas até 1930 no Brasil se mostravam muito frágeis e pouco 

asseguravam o trabalhador. No primeiro ano desta mesma década, com a chegada de Getúlio 

Vargas ao poder, a partir do Decreto nº 19.433 foi criado o Ministério do Trabalho. Logo em 

1934, a carta constitucional trouxe avanços significativos para os trabalhadores, estabelecendo 

um salário mínimo, jornada de trabalho de 8 horas, repouso semanal e remuneração por 

dispensa sem justa causa (TRT, 2013).  

De acordo com o gestor desta organização de estudo, a empresa conta com um livro 

que relata como cada processo deve ser realizado e como é esperado que o funcionário haja 

em caso de constatação de irregularidades. Segundo o administrador, o primor ao 

cumprimento das normas garante a segurança e a eficiência na realização dos processos, o que 

é caracteriza na Teoria Burocrática e Estruturalista.  
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Segundo o TRT (2013), em 1943, atráves do governo de Getulio Vargas, durante o 

período do estado novo, houve a consolidação das leis do trabalho, mais conhecida como 

CLT, criada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio do mesmo ano. A consolidação 

regulamentava as relações individuais e coletivas do trabalho, e pode-se perceber o 

cumprimento desta legislação na organização. 

As empresas que apresentarem ações e produtos revolucionários tem maior chance de 

se consagrarem no mercado competitivo. Em relação a isso, a empresa acredita que visar a 

qualidade ao revés de quantidade garante o cliente e sua lealdade para com a empresa, que é 

característica da Teoria Neoclássica. Ademais, o investimento em produtos novos, o trabalho 

com matéria prima diferenciada, criação e concretização de vinhos originais trazem um 

diferencial para a organização.  

Apesar da empresa contar com um sistema de controle de estoque, SAP (Sistemas, 

Aplicativos e Produtos para Processamento de Dados), ela não possui grande afinidade com 

os recursos tecnológicos. Este software, SAP, possibilita a integração de todos os 

departamentos da empresa, desde o RH até a emissão de nota fiscal. Logo, esta ferramenta 

torna-se relevante para a contemplação da empresa como um todo. A justificativa de não 

informar constantemente as alterações ocorridas, no processo de produção, é dada por a 

vitivinícola não possui fabricação de grande escala, e o “Excel”, ferramenta de fácil acesso e 

uso, supre suas necessidades. Portanto, podemos afirmar que, na maioria das vezes, apenas 

possui-se uma visão bidimensional da organização e sua produção, e, quando utilizado seu 

software de controle, pode-se não possuir dados condizentes com a realidade da empresa, já 

que seu uso não é uma regra e não é constante.  

A visão da empresa baseia-se em ser reconhecida pela produção de vinhos de 

qualidade, reconhecimento da Região da Campanha como potencial região produtora de 

espumantes e demais produtos no Brasil e em tornar-se referência na área do enoturismo no 

Rio Grande do Sul. Visar a qualidade no produto é característica da Teoria Neoclássica   

Já a missão consiste no trabalho correto, visando o compromisso social e respeito ao 

meio ambiente; ética e transparência em todos os relacionamentos; qualidade para 

fundamento da credibilidade; sustentabilidade para garantia da perpetuação. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Não existem organizações iguais. As empresas apresentam muitas diversidades, 

como por exemplo a forma de trabalhar, de produzir, de distribuir o trabalho, podem ser 

empresas de tamanhos diferentes, públicas, privadas ou mistas, podem abranger ambientes 

diferentes, entre inúmeros outros fatores, mas, para percorrer o caminho do sucesso elas 

necessitam de um ponto em comum: a necessidade de pessoas qualificadas, que saibam como 

agir em determinada situação, buscando sempre resultados mais assertivos com eficiência e 

eficácia (CHIAVENATO, 2007).  

Com o surgimento das Teoria Científica e Clássica, notam-se críticas comuns 

relacionadas ao mecanicismo e o não tratamento do colaborador como ser humano, e sim 

como um fator de produção, sendo muitas vezes entendido como exploração. Felizmente, isso 

mudou com o passar do tempo, e atualmente não se percebe existir com frequência esse tipo 

de Escola, já que devem ser adotadas medidas, como a rotatividade na execução das tarefas 

por exemplo, para buscar assegurar a saúde do colaborador, conforme exigências da 

legislação.  

A empresa possui inúmeras peculiaridades, cada uma estando de acordo com uma 

escola, ou teoria. É uma organização onde existe a divisão do trabalho operacional, a 

autoridade de responsabilidade e a estabilidade do pessoal, já que preserva funcionários 

antigos, e, portanto, assemelha-se a Escola Clássica. Já as características de rotatividade na 

execução de tarefas, folgas, confraternizações, o pensamento voltado ao bem-estar do 

funcionário para aumentar a sua produtividade se encaixa na Teoria Humanística.  

Por conseguinte, os gestores da organização também fazem acordos pensando nas 

necessidades dos funcionários, sendo um pensamento da Teoria Comportamental. Por fim as 

demais caraterísticas se enquadram na Teoria Neoclássica, Burocrática e Estruturalista, onde a 

visão da empresa, é a busca da qualidade dos produtos, vindo através do seguimento das 

normas, para garantirem a segurança dos processos, do ambiente, das pessoas e o alcance do 

sucesso através da qualidade. Caso os funcionários não cumpram com as normas sofrem 

punições, mostrando a grande rigidez presente na Teoria Burocrática. 

No presente estudo, percebeu-se a falta de um sistema com informações bem alinhadas 

e automatizadas quanto a realização de seus procedimentos, não dando, desta forma, à 

gerencia informações precisas. Observou-se a carência da utilização deste importante meio 

com o qual consegue-se uma qualidade na tomada de decisão, bem como outros benefícios, 



        

__________________________________________________________________________________________ 
 Projeto de Aperfeiçoamento Teórico e Prático –Bagé – RS – Brasil 19 

 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL DE BAGÉ 

FACULDADES IDEAU DE BAGÉ 
 

como o auxílio na eliminação de retrabalho, eliminação de dados redundantes, diminuição de 

custos operacionais, integração de diferentes departamentos de uma organização, além de 

manter registros no tempo certo. Ou seja, caso não seja adotado o uso constante, por via de 

regra, pode-se atrair grandes prejuízos futuros, principalmente devido a falta dessa 

visibilidade quando realizada uma tomada de decisão.  

Analisando os objetivos propostos, pode-se afirmar que todos foram alcançados e 

descritos neste trabalho. Ao ser realizada uma análise geral, nota-se a constante busca pela 

qualidade do produto e ações sobre o meio dos processos de forma rigorosa para que se 

consiga alcançar o resultado desejado. Percebe-se também a busca de um bom clima 

organizacional, bem como o cumprimento da legislação com relação ao capital humano e 

funcionamento da empresa.  

Desta forma, conclui-se que, a principal Escola identificada é a Estruturalista por 

apresentar essa fiel busca na qualidade do resultado, e a teoria que mais se enquadra é a 

Teoria Estruturalista já que segue a rigor os métodos, possui preocupação com o ambiente e 

as pessoas que fazem parte da organização.  
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